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CONCLUSÃO 

 

 

 Até que se empreenda nova pesquisa sobre a permanência no Brasil de artistas-

virtuoses, no período cronológico estudado, conclui-se que esta pesquisa tem substância 

documental e analítica suficientes para se afirmar que Arthur Napoleão teve um grande 

impacto no desenvolvimento de instituições e de atividades de carácter artístico e pedagógico 

na cena musical brasileira na segunda metade do século XIX e primeiras décadas do século 

XX.  

 A atuação de Arthur Napoleão, no Segundo Império e nas décadas iniciais da 

República brasileira, sobretudo seus inúmeros concertos em diversos locais e clubes, foi 

fundamental para a propagação do culto ao instrumento e ao seu repertório, numa época em 

que a ópera imperava no país, como principal gênero de apreço. O pianista-compositor 

manteve trânsito intenso entre o Brasil e as principais capitais européias, em especial Londres 

e Paris. Ele dinamizou o mercado editorial brasileiro não só com a performance da música de 

outros pianistas-compositores, mas também com a edição de obras pianísticas executadas nos 

principais centros artísticos da Europa.  

 Como pianista, Napoleão seguiu a trajetória de muitos pianistas europeus de sucesso, 

ou seja, primeiro como menino prodígio, depois como virtuose que se apresentava em 

diversas cidades e, por último, como proprietário de casa editorial e pianista consagrado, 

reconhecido pela sociedade à qual freqüentava. Neste sentido, sua trajetória foi muito similar 

ao pianista-compositor Henri Herz, seu professor em obras de sua própria autoria, em Paris, 

onde Napoleão realizou no ‘Salão Herz’ o seu debut oficial no exterior. 

 Arthur Napoleão, em suas inúmeras turnês, pôde incorporar culturas diversas, assim 

formando sua identidade como pianista virtuose e compositor, a qual está refletida em suas 

obras como as análises demonstraram. Napoleão teve um papel importante como mediador 

cultural, administrando e dirigindo séries de concertos (como os concertos no salão de seu 

estabelecimento comercial, no Palácio Imperial em Petrópolis, no Clube Beethoven, no 

Cassino Fluminense, dentre outros). 

 A historiografia musical sobre o artista demonstra que as obras de referência e as 

histórias da música luso-brasileira tendem à repetição das mesmas informações, constituindo-

se em processo canônico. Os autores destas obras, que tiveram a oportunidade de conhecer 

pessoalmente Arthur Napoleão, tais como: Itiberê da Cunha, Moreira de Sá, Cernicchiaro e 
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Renato de Almeida, acordam em afirmar a importância de Napoleão como exímio pianista, 

destacando suas características pessoais. Grandes nomes da literatura portuguesa e brasileira 

como Machado de Assis, Camilo Castello Branco e Ramalho Ortigão elevaram, de forma 

apologética, o nome do compositor ao cume da excelência pianística internacional. 

  Os pesquisadores Sanches de Frias, Luiz Heitor e Ruth Serrão, em momentos 

históricos distintos, lançaram novas luzes sobre a temática biográfica ou analítica de obras 

específicas de Napoleão, contribuindo com informações que foram coletadas em fontes 

primárias e secundárias.  

 O trabalho de qualificação da trajetória artística de Napoleão, através da consulta em 

periódicos e revistas portugueses, brasileiros e ingleses forneceu subsídios para sua 

categorização como performer em três facetas distintas: The Puck, Dandy e ‘O senhor 

Comendador’, cada qual com traços peculiares. Nos relatos sobre o pianista-compositor, as 

fontes são enfáticas a respeito de seu mérito indiscutível, desde a tenra infância, quando 

sobressaem qualidades além das comuns a um menino prodígio, até seu óbito. Com a morte 

de Napoleão, de certa forma colocou-se um ponto final na presença de pianistas desta 

natureza no cenário nacional.  

  As práticas pianísticas que fizeram parte da trajetória artística de Napoleão são 

variadas em número e em consistência, sendo difícil delimitar onde começa uma e termina 

outra. De forma geral, destacam-se: a) a prática em salões da burguesia comum, da alta 

burguesia brasileira e européia com ênfase na parisiense; b) a participação nos mais variados 

tipos de concertos beneficentes; c) a participação em séries de concertos, d) a apresentação 

perante a fidalguia, a aristocracia e a monarquia, nos Paços Reais e Imperiais; e) a 

organização e participação ativa em concertos festivais, espetáculos de grande monta que 

objetivavam à comemoração de algum fato histórico especial ou efeméride; f) a presença do 

pianista-compositor em concertos realizados durante exposições universais e internacionais. 

 Do ponto de vista do repertório apresentado nas práticas citadas, observam-se: a) obras 

para piano solo em grande parte, porém não exclusivamente, de ‘efeito’ de acordo com o 

gosto estético-estilístico predominante no momento histórico; b) obras para piano e orquestra, 

com ênfase nas peças e concertos compostas pelo próprio Napoleão e por Weber, Beethoven, 

Saint-Saëns, Rubinstein e Cézar Franck; c) obras para pianos a quatro mãos, obras para dois 

pianos (principalmente no último quartel de sua carreira), e obras para multi-pianos sob 

motivos operáticos; d) música de câmara: duetos, tercetos, quartetos e quintetos. 

 O modelo analítico adotado para observação e análise das obras de Napoleão, na 

perspectiva de união de texto e contexto, mostrou-se profícuo, por se ter optado pela 
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sistematização de várias reflexões sobre os mecanismos de significação em música, 

relacionando as escolhas estético-composicionais de Arthur Napoleão com as assertivas do 

esteta alemão Carl Dahlhaus (1989) e de estudiosos da semiótica musical, que tiveram textos 

publicados, na década de 1990 ou em data posterior, e também com as novas investigações 

européias sobre a história e literatura pianística. 

 No nível contextual hermenêutico, é possível, sim, aliar as informações sócio-

biográficas de Arthur Napoleão ao corpus analítico selecionado, demonstrando uma das 

possibilidades que se pode traçar, a partir de uma análise relacional e representacional, e 

assim fornecer subsídios conseqüentes para a abordagem prática da obra. As análises partiram 

da caracterização geral do gênero composicional nas obras de Arthur Napoleão (Fantasias, 

Paráfrases, Transcrições e afins sob motivos operáticos; Peças características individuais ou 

em coleção ou Suíte; Estudos) em direção aos exemplos pontuais, que constituíram o corpus 

selecionado da pesquisa por atenderem aos critérios referentes à sua representação e à 

disponibilidade de material contextual.  

 Foi possível delinear dois períodos composicionais diretamente ligados ao 

desenvolvimento da escrita pianística do compositor. O 1o Período abrange de 1854 até 1885 e 

o 2o Período, de 1885 até 1925. A partir da coleção Soirées Intimes op.59 (ca. 1885) 

verificou-se o uso recorrente dos seguintes procedimentos: utilização de um cromatismo 

melódico; maior movimentação interna entre as vozes; uso com maior freqüência das técnicas 

de contraponto e imitação; tendência da predominância do artistismo sobre o ‘efeito’; a 

utilização de temas originais em detrimento da utilização daqueles pré-agendados. 

 Nas Fantasias sobre temas operáticos, observa-se a forte vinculação de Napoleão com 

os compositores base para suas Fantasias. Napoleão conheceu pessoalmente todos os 

compositores a cujas óperas rendeu tributo em suas Fantasias. Neste gênero, Napoleão 

desenvolveu duas tipologias básicas. A primeira é a Fantasia de concerto que adota o modelo 

composicional de Thalberg, o material contextual encontrado ajudou a escrutinar a relação de 

Napoleão com Meyerbeer e a transposição do estilo Grand opera para o piano, realizada por 

Napoleão. A segunda é a Fantasia de salão (ou, após o estudo de Chimènes, o chamado 

pseudo-salão burguês), a qual, com intuito mais comercial do que artístico, divulgou as 

operetas de Offenbach, constituindo-se de peças destinadas a amadores ou melômanos. 

 As Peças características constituem a maior parte de sua oeuvre. As análises 

verificaram possibilidades de significado entre o título de uma obra e sua representação na 

escrita musical pianística. Neste gênero, o pianista-compositor lançou mão: a) de composições 

a partir de dança estilizadas, dentre elas o Galope; b) peças com intenção coreográfica, como 
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em algumas Polcas e Valsas; c) obras com títulos que aludem a locais ou elementos 

topográficos de notória correspondência geográfica; d) peças com títulos característicos do 

século XIX e que foram utilizados por uma plêiade de compositores, tais como: Romance, 

Noturno, Barcarola, Berceuse, dentre outras. 

 Para os Estudos op.90, por se tratar de obras publicadas após as datas correspondentes 

às principais fontes primárias de que se dispunha empreendeu-se um estudo do gênero na 

trajetória artístico-composicional de Arthur Napoleão. Apresentou-se um texto em que 

cruzaram–se informações, datas, comentários relevantes para o traçado das relações 

intertextuais dos Estudos op.90 de Arthur Napoleão com compositores que cultivaram obras 

do mesmo gênero. O critério para a escolha de compositores, foi o de Napoleão ter 

estabelecido com eles alguma relação, de acordo com o material consultado. A análise do 

nível hermenêutico desta obra apoiou-se, sobretudo, na relação pessoal que Arthur Napoleão 

teve com os dedicatários dos Estudos. Encontraram-se ferramentas para esta análise no 

material de fonte primária consultado, assim como na bibliografia específica sobre estes 

personagens na história pianística nacional e internacional. Concluiu-se que há entre eles uma 

rede de intertextualidade de artistas e fatos sócio-musicais: a) pianistas-compositores que se 

dedicaram ao cultivo e à propagação da música francesa, nas décadas iniciais da República 

brasileira, considerando-se, neste caso, um grande leque de compositores e não somente os 

chamados impressionistas, o que casa perfeitamente com o contexto histórico brasileiro da 

época, quando Paris era o centro cultural de referência para as elites; b) a polarização em 

torno de pianistas brasileiros de renome mais nacional e de pianistas internacionais já 

consagrados, que visitaram o Brasil ou mantinham relacionamento pessoal com Arthur 

Napoleão; c) valorização de pianistas que tiveram uma forte ligação com o Instituto Nacional 

de Música. Os Estudos op.90, como último opus catalogado de Arthur Napoleão, mostraram-

se, de certa forma, como apogeu do desenvolvimento de sua escrita composicional, dada a 

variedade de idiomatismos pianísticos empregados nesta obra. 

 Pelo modelo analítico adotado, analisou-se transversalmente a oeuvre do compositor 

através da adoção da análise topical. O corpus topical estruturou-se em nove tópicas. A 

seguir, destacam-se as nuances encontradas em suas trajetórias nos gêneros analisados. 

I - Intimismo: presente nas Peças características individuais, nas coleções de Peças 

características e nos Estudos. Nas coleções, essa tópica apresenta maior expressão pelo 

emprego de sonoridades veladas, sugestão de atmosfera etérea e de ‘sensação’ de 

tranqüilidade. Nas peças destinadas mais à apresentação em uma sala de estar do que em um 

salão aristocrático, esta tópica convida mais à escuta passiva do que à participação ativa. 
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II - Trivialidade: presente em todos os gêneros analisados. Porém sua identidade difere, no 

decorrer das análises. Nas Fantasias e Peças características a tópica está mais associada à 

presença de ostinatos com ou sem intenção coreografia, e com ausência de mecanismos 

técnico-pianísticos de maior complexidade. Nos Estudos, ela se faz perceber somente na visão 

geral do todo da coleção. Há uma notória estruturação de dois Estudos, possivelmente de 

destinação mais ao salão do que ao palco de concerto, os quais possuem terminologias 

indicativas e não requerem maior domínio técnico para a sua execução.   

III - Virtuosidade e Improvisação: presente em todos os gêneros analisados, esta tópica atua 

no conjunto da obra de Napoleão mais pela soma de procedimentos do que pela eleição de 

algum recurso técnico em especial. A análise do gênero Fantasia sobre motivos operáticos, de 

maneira geral, dá um panorama da maioria das ferramentas utilizadas por Napoleão para a 

composição desta tópica, sendo os demais gêneros um detalhamento do anteriormente citado. 

No gênero Fantasia, esta tópica é determinante para a estruturação do discurso musical da 

peça nos outros dois gêneros, ela é uma conseqüência de tal estruturação. 

IV - Thalberguismos: presente em todos os gêneros analisados, a atuação desta tópica está 

caracterizada pela recorrência do uso do efeito de três mãos em diversas nuances de escrita e 

também pela utilização do cantabile em várias regiões do piano, em especial pela mão 

esquerda. O parâmetro melodia, com conotação vocal, reina com poucas exceções, sobre 

qualquer outro parâmetro musical. Observa-se também a utilização de notas repetidas, 

repartidas entre as mãos como caracteristicamente Thalberg realizava. 

V - Estilo brilhante: presente em todos os gêneros analisados, esta tópica é marca registrada 

de Napoleão. Ela está designada pelo uso que faz das combinações de sinais de articulação e 

pela recorrência da escrita nas partituras dos termos: scintillante e brillante. 

VI - Monumentalidade: presente em todos os gêneros analisados, ela se dá, nas Fantasias, 

pela adoção de temas enredo do estilo Grand opera, transpostos para o piano através de uma 

escrita pianística com amálgamas sonoros obtidos por acordes na dinâmica de fortíssimo e 

pedais de sustentação. Nas Peças características e nos Estudos, a tópica está associada com a 

temática e a motivação que geraram obras com espírito patriótico, nacional ou mesmo 

marcial. Os procedimentos na escrita pianística preservam o que já foi citado sobre as 

Fantasias, adicionando o ‘gestual’ como efeito visual caracterizador da tópica nestes outros 

dois gêneros. 

VII - Exotismo e Folclorismo: presente nas Peças características individuais e nos Estudos, 

esta tópica está associada a padrões de ostinato que sugerem danças provenientes de uma 

região específica ou a melodias que possuem traços característicos de cunho folclórico ou 



 270

popular. A tópica também faz menção ao exótico como alusão a fenômenos sobrenaturais, 

mundo e seres encantados designados pelos títulos das obras. 

VIII - Pintura da paisagem musical: Natureza: presente nas Peças características 

individuais, nas coleções de Peças características e nos Estudos, a principal representação 

desta tópica está associada à água. Encontram-se também representações de outros elementos: 

terra (como nação, pátria), fogo (fenômenos geológicos) e ar (mitologia acerca deste 

elemento). 

IX - Atitude Biedermeier: presente nas Peças características individuais, nas coleções de 

Peças características e nos Estudos, a identidade desta tópica se dá pelo uso de homenagens 

explícitas ou implícitas a outros compositores e outras obras e também pelo uso de danças 

características das suítes do barroco, porém relidas através da estética do século XIX. Outra 

faceta desta tópica está associada ao objetivo de disponibilizar da melhor forma possível uma 

obra de sua autoria ao intérprete pianista, que, por conformação anatômica da mão ou 

restrição técnica, não pudesse executar um dado trecho ou obra. Napoleão faz uso, portanto, 

da publicação de simplificações ou de ossia. 

 A leitura da obra deste compositor feita nesta tese pretendeu contribuir para reverter as 

expectativas preconcebidas sobre a pouca importância do estudo de compositores que ficaram 

à margem do mainstream da composição musical. A existência, no século XIX, de 

compositores subsidiários não desqualifica nem a posição de Arthur Napoleão como 

compositor nem sua obra, pois, pelo que se concluiu por todo o material consultado e 

analisado, suas composições não almejavam o status de obra prima, mas foram significantes 

de um momento estético-histórico-estilístico específico. 
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PERIÓDICOS e REVISTAS 
 
 
PERIÓDICO dos POBRES no PORTO  
EXEMPLARES: 23 de Janeiro de 1850, 25 de Janeiro de 1850, 
24 e 25 de fevereiro de 1850, 27 de fevereiro de 1850, 
6 de março de 1850, 07 de março de 1850, 19 de março de 1850 
 
 
AMPHION (1884-1898) – Revista Quinzenal de Música, Teatro e Belas Artes. Proprietário: 
Neuparth & Cia. Colaboradores (principais): Bernardo Moreira de Sá, Emílio Lami, Ernesto 
Vieira, João Câmara e Souza Viterbo), LISBOA 
 
O ANTÔNIO MARIA, LISBOA – Jornal semanal de Rafael Bordallo Pinheiro 
EXEMPLARES: 28 de junho de 1883 
 
CHARIVARI, PORTO 
EXEMPLARES: 23 de Março de 1889 
 
CHRONICA dos TEATROS – de Eusébio Simões. Diretor J.M. Pereira Rodrigues, LISBOA 
EXEMPLARES: 18 de novembro de 1864, 
01 de dezembro de 1864, 18 de dezembro de 1864, 
01 de junho de 1865, 
11 de novembro de 1865, 
17 de janeiro de 1866, 
25 de abril de 1866, 
23 de março de 1867, 24 de novembro de 1867, 
19 de abril de 1868,  
 
COMÉRCIO DO PORTO, PORTO  
EXEMPLARES: 15 de Dezembro de 1865, 
18 de dezembro de 1865, 19 de dezembro de 1865, 26 de dezembro de 1865, 30 de dezembro 
de 1865,  
14 de maio de 1925 
 
DIÁRIO ILUSTRADO, LISBOA – Direção Rodrigo de Mello Carneiro Zagallo 
EXEMPLARES: 27 de Fevereiro de 1889,  
02 de março de 1889 
 
ECCO MUSICAL – SEMANÁRIO ARTÍSTICO LITERÁRIO E NOTICIOSO – 
Administração de João d’Almeida Pinto, Lisboa 
EXEMPLARES: 15 de outubro de 1873, 
 
  
O TRIPEIRO, PORTO 
EXEMPLARES: 01 de dezembro de 1910, 20 de dezembro de 1910,  
20 de janeiro de 1911 
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O ESTANDARTE, LISBOA 
EXEMPLARES: 13 de maio de 1850, 20 de maio de 1850, 23 e 24 de maio de 1850, 29 de 
maio de 1850, 31 de maio de 1850, 
14 de junho de 1850, 19 de junho de 1850, 20 de junho de 1850,  
19 de março de 1851,  
29 e 30 de abril e 01 de maio de 1851,  
03 de maio de 1851, 06 de maio de 1851, 17 de maio de 1851,  
03 de junho de 1851, 09 de junho de 1851,  
 
GAZETA DE PORTUGAL, LISBOA 
EXEMPLARES: 07 de dezembro de 1864, 15 de dezembro de 1864,  
 
GAZETA MUSICAL DE LISBOA – Diretor Gerente: J.G.Pacini 
EXEMPLARES: 31 de março de 1889, 07 de abril de 1889 
 
ILUSTRAÇÃO PORTUGUESA, LISBOA 
EXEMPLARES: 11 de março de 1889 
 
JORNAL de NOTÍCIAS, PORTO – Proprietário: A.A.Leal e M.R. de Miranda 
EXEMPLARES: 
07 de abril de 1865, 08 de abril de 1865, 
02 de maio de 1865, 13 de maio de 1865, 19 de maio de 1865, 23 de maio de 1865, 31 de 
maio de 1865, 
16 de junho de 1865, 
02 de agosto de 1865, 11 de agosto, 31 de agosto de 1865, 
08 de setembro de 1865, 09 de setembro de 1865, 12 de setembro de 1865,16 de setembro de 
1865, 18 de setembro de 1865, 
15 de outubro de 1865,21 de outubro de 1865, 23 de outubro de 1865 
04 de novembro de 1865, 10 de novembro de 1865, 04 de novembro de 1865, 09 de 
novembro de 1865, 11 de novembro de 1865, 14 de novembro de 1865, 15 de novembro de 
1865, 20 de novembro de 1865, 20 de novembro de 1865,   21 de novembro de 1865, 27 de 
novembro de 1865, 29 de novembro de 1865, 
02 de dezembro de 1865, 04 de dezembro de 1865, 09 de dezembro de 1865, 11 de dezembro 
de 1865, 12 de dezembro de 1865, 14 de dezembro de 1865, 16 de dezembro de 1865, 18 de 
dezembro de 1865, 19 de dezembro de 1865, 20 de dezembro de 1865, 30 de dezembro de 
1865; 
12 de fevereiro de 1868 
13 de fevereiro de 1868 
 
04 de janeiro de 1866, 08 de janeiro de 1866, 24 de janeiro de 1866, 28 de janeiro de 1866, 
03 de fevereiro de 1866, 09 de fevereiro de 1866; 
 
28 de janeiro de 1867, 
04 de junho de 1867, 
05 de outubro de 1867, 
22 de novembro de 1867, 25 de janeiro de 1868; 
 
29 de janeiro de 1868, 30 de janeiro de 1868, 
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05 de fevereiro de 1868, 07 de fevereiro de 1868, 09 de fevereiro de 1868, 13 de fevereiro de 
1868, 19 de fevereiro de 1868, 21 de fevereiro de 1868, 23 de fevereiro de 1868, 29 de 
fevereiro de 1868, 
18 de abril de 1868 
 
JOURNAL DES DÉBATS – FEUILLETON, PARIS 
EXEMPLAR: 17 de março de 1853 
 
O JORNAL DO POVO, PORTO 
EXEMPLARES: 06 de dezembro de 1849, 18 de Dezembro de 1849 
 
O NACIONAL  
EXEMPLARES: 12 de novembro de 1849 (Folhetim do Nacional – A Infância Artista) 
 
O PANORAMA, LISBOA – Typografia de A. J.F.Lopes 
EXEMPLARES: Volume 10, 17 de setembro de 1853 
 
PONTOS NOS ii, LISBOA – Jornal de Rafael Bordallo Pinheiro 
EXEMPLARES: 28 de Fevereiro de 1889 
 
THE ILLUSTRATED LONDON NEWS – LONDRES 
EXEMPLARES: 25  de junho de 1853,  
02 de julho de 1853, 16 de julho de 1853, 30 de julho de 1853,  
05 de novembro de 1853, 12 de novembro de 1853 
25 de fevereiro de 1854,  
03 de junho de 1854, 10 de junho de 1854, 24 de junho de 1854 
30 de dezembro de 1854 
21 de julho de 1855 
01 de maio de 1862 
17 de maio de 1862 
31 de maio de 1862 
07 de junho de 1862, 14 de junho de 1862, 21 de junho de 1862 
 
THE MUSICAL UNION RECORD- Willi’s Rooms, John Ella 
EXEMPLARES: 14 de junho de 1853 suplemento, 28 de junho de 1853,  
13 de junho de 1854, 20 de junho de 1854,  
23 de março de 1854, março de 1854 
 
REVISTA RENASÇENCA Rio de Janeiro. Editores – proprietários; E. Bevilacqua & C. Ed. 
Casa Bevilacqua. 
EXEMPLARES: Ano I Julho de 1904 Nº5 
Ano I Novembro de 1904 Nº9 
Ano III Outubro de 1906 Nº32 
 
 
A REVOLUÇÃO DE SETEMBRO 
EXEMPLARES: 12 de março de 1867,  
12 de maio de 1867, 28 de maio de 1867,  
28 de fevereiro de 1889,  
01 de março de 1889,  
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29 de maio de 1889,  
 
REVISTA A ARTE MUSICAL (1873-1875), (1899-1915) – Revista publicada 
quinzenalmente. Proprietário e diretor: Michel’angelo Lambertini. Editor e redator principal: 
Ernesto Vieira 
EXEMPLARES:31 de dezembro de 1913 
 
 
ICONOGRAFIA 
 
Título: Arthur Napoleão 
Autor: Miguel Faustino Xavier 
 
Título: Arthur Napoleão 
Autor: Anónimo 
Publicada em Charivari, 23 de março de 1889, Lisboa 
 
Título: Arthur Napoleão 
Autor: Anónimo 
Publicada em Diário Ilustrado 02/03/1889, Lisboa 
 
Título: Arthur Napoleão 
Autor: Anónimo 
Publicada em A Revolução de Setembro 29/05/1851, Lisboa 
 
Título: Arthur Napoleão 
Autor: Anónimo 
Publicada em A Revolução de Setembro 14/12/1864, Lisboa 
 
Título: Arthur Napoleão 
Autor: Anónimo 
Publicada em O Panorama, Lisboa Vol.10, Lisboa 
 
Título: Arthur Napoleão 
Autor: Raphael Bordalo Pinheiro 
Publicada em Pontos nos ii, 28 de fevereiro de1889, Lisboa 
 
Título: Arthur Napoleão 
Autor: Anónimo 
Publicada em Periódico O Antônio Maria – 28 de junho de 1883, Lisboa 




